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ELECTRICIDADE 
PARA TODOS 

O esforço humano é ínsrz-
fleientepara atingir por si 
só as grandes produções 

Diz-se que o homem é um 
animal social por excelência. É-o 
por absoluta necessidade e não 
por impulso natural. A história e 
a arqueologia mostram-nos que 
as grandes realizações humanas 
só furam possíveis por uma enor-
me eextensa conjugação de es-
forços. As grandes barragens 
com os seus sistemas de canais 
de distribuição de águas para 
rega das terras secas no Egipto 
e na IVlosopotâmia, o grande ca-
nal navegável que percorre a 
China de Norte a Sul, todas 
essas obras grandiosas e úteis 
ás colectividades foram produto 
da associação humana. 

Assim mesmo, com o evoluir 
dos acontecimentos verifica-se 
hoje que não basta a conjugação 
dos esforços humanos para aten-
der às necessidades dos agrupa-
mentos sociais, Aterra estreita-
-se eapouca-se em face do cres-
cimento populacional. E' mister 
dominar a Natureza, tirar dela 
tudo quanto possa dar, sob pena 
de sucumbirmos pela fome como 
há quase dois séculos prognosti-
cava Malthus, A descoberta da 
máquina de vapor foi nm impul-
so enorme que decuplicou as 
possibilidades de produção; de-
pois veio a electricidade e aga-
raacabamos de entrar na época 
atómica. A conquista da força 
motriz é uma questão fundamen-
tal para o progresso e bem estar 
da humanidade. 
Causa espanto que em Portu-

gal, onde não existem combus-
tíves sólidos ou líquidos de me-
lhor aproveitamento, não se cui-
dasse da electrificação, possuin-
do nós caudais fluviais que lan-
çam para o mar, inútilmente, as 
suas águas. A proclamação da 
República, que foi para nós uma 
grande esperança, diluiu-se em 
perpétuas lutas intestinas anima-
das pelas facções políticas, sem 
nada de proveitoso no campo 
económico trazer para a Nação. 

Foi preciso licenciar os parti-
dos políticos da gerência dos 
negócios públicos para se entrar 
no caminho das realizações pro-
veitosas ao bem comum. Esta-
mos lançados na electrificação. 
As obras hidráulicas no Càvado- 
-Rabagão e no Zézere estão em 
vias de conclusão. Iniciou-se já 
o aproveitamento do Douro inter-
nacional ebem assim a constru-
ção duma grande central térmica 
queimando carvões pobres á boca 
da mina. Procura-se conquistar 
o máximo de força n.otriz para a 
distribuir em suficiência e a 
baixo preço, Epretende-se que 
este beneficio seja para todos e 
não apenas para alguns. A justi-
ça manda que a electricidade 
seja levada a toda a parte, a to-
dos os lares, aos da cidade como 
aos dos campos. 
Vem a propósito citar as pa-

lavras pronunciadas há pouco 
pelo Engenheiro Magalhães Ra-
malho ao empossar os novos 
inspectores superiores da Direc-
ção Geral dos Serviços Eléctri-
cos : 

Negar-nos-íamos a nós pró-
prios e ás ideias que defendemos 
se outra fora a nossa resposta 
a tanto sangue, suor e lágrimas 
que já vão gastos coma electri-
ficação em Portugal, Lágrimas 
dos que por ela perderam os 
seus entes queridos, ou viram 
afogados no regolfo das águas 
das albufeiras os lares em que 
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Aliança Luso-Brítanl'ea 
A Nação recebeu com vivo alvoroço a notícia 

oficial que lhe anuncia a visita, para o proximo 
Outubro, do Chefe do Estado a Inglaterra, a con-
vite de S. M. a Rainha Isabel II, 

Na história das relações diplomáticas luso-bri-
tanicas, que se traduz na inviolável manutenção de 
uma multi- secular aliança, este faustoso aconteci-
mento, pela sua evidente trans-
cendência, merece, justamente, 
aquelas palavras de serena e com-
preensiva análise que eloquente-
mente explicam o significado sin-
gular da viagem presidencial á 
gloriosa nação amiga. 

Portugal e Inglaterra— dois po-
vos europeus de vocação imperial 
e marítima—sempre se encontra-
ram nos mais graves e decisivos 
momentos da sua jornada históri-
ca. Nunca desinteligéncias de cir-
cunstâncías puderam ferir ou afe-
ctar profundamente as vírtualída-
des potenciais de uma estreita 
comunhão de interesses, espirí-
tuais e materiais, baseada num 
perfeito t.fair-play>,no campo vas-
to das negociações e discussões 
económicas e diplomáticas e que 
sempre condicionam e modela-
ram o sentido exacto desta Alian-
ça de seiscentos anos, 

Foi assim, no alvorecer da na-_ 
cionalfdade portuguesa; na crise   _,. 
gravíssima do Interregno, na ho-
ra decisiva da Restauração; nas campanhas napo-
leónicas da Península; na conflagração europeia 
de 1914-1918; e na ultima guerra mundial em que 
o nosso governo, ao abrigo da Aliança contribuiu, 
extremamente, para o triunfo das potências ociden-
tais; concedendo-lhe, a título provisório, bases mi-
litares nos Açores—auxilio inestimável que o Rei-
no Unido considerou e agradeceu, bem expressi-
vamente. 

Reconquistámos, a plena evidência, um pres-
tígio internacional que, im perdoávelm ente, deixá-
ramos, há umas décadas passadas, comprometer, 

Foi  o Rei D, Carlos, nos ultimos anos do an-
tigo regime, notável pela sua sagacidade politíca e 
exemplar patriotismo, o derradeiro Chefe do Esta-
do português que oficialmente visitara a Grã Bre-
tanha, ANação, graças aos seus modernos dirigen-
tes, aos !;omens que reergueram Portugal do ma-
rasmo humilhante de muitos anos, é, hoje, um 

país orgulhoso da sua paz, da sua 
ordem, da sua política honesta e 
modelar. 
A admirável diplomacia de Sa-

lazar representa, no Mundo ínstá-
vel que nos rodeia, uma constan-
te segura de uma verdadeira po-
lítica de seriedade, de compreen-
são dos interesses e doutrinas em 
luta, de salvaguarda do direito e 
da moral cristã. 

Consagração autentica e legíti-
ma da impecável política de Por-
tugal, da inteligencía dos seus go-
vernantes, da sua competencia e 
do seu patriotismo, aponta-no-la, 
de novo, exuberantemente, a no-
bre nação aliada, deferindo-nos 
com o convite cavalheiresco ao 
Chefe do Estado, que será um 
hóspede de honra durante dias 
grandes a viver pelos dois povos 
cordealmente amigos, 
0 Senhor General Craveiro Lo-

pes, que, como Presidente da Re-
publica, tem sabido honrar a su-
prema magistratura e que bri-

Ihantemente honra o exército portugués, como mi-
litar ilustre, levará a Inglaterra a mensagem viva 
da Nação, interpretando os seus sentimentos, a 
sua certeza orgulhosa na fidelidade da Aliança e 
ao regime que escolhemos e nos faz respeitados de 
todos os povos - os povos onde a Justiça e a Tole-
rância são princípios de acção e de moral. 

Ao prestigioso Chefe do Estado que, no dia 12 
do corrente, completou 61 anos de idade, < O Bar-
celense» envia o seu humilde cartão de felicitações, 
pela passagem da Festa Natalicia de S. Ex.e. 

BE.L•JCC•NT•• 
Lá  no cirno do monte alcandorado, 
Pequenino, mas grácil, donairoso, 
De seu passado histórico orgulhoso, 
Fi-lo, Belmonte, belo, brazonado ! 

Altaneira o Castelo, nobre, idoso, 
De seus feitos, sem dúvida, ufanado, 
< Centunz Cellus> além, enamorado, 
Do lado oposto o a Castiçal» famoso, 

Face á Matriz, a capelinha, a tal, 
Onde antes de partir orou Cabral 
E o Gigante das Beiras jaz sepulto. 

E em seu redor, aos pés, vales fecundos, 
Dão-lhe á expressão viril traços jucundos, 

• Fazenda realçar-lhe o pequenino vulto, 

A. MARQUES D'AZEVEDO Lisboa, 28.,3155. 

nasceram, a terra que lhes foi 
berço, acampa em que repou-
savam as cinzas sagradas dos 
seus maiores. Conforta, sim, pois 
na medida em que tal seja eco-
nómicamente possível, mas so-
bretudo pão e trabalho para la-
dos os portugueses onde quer 
que eles se encontrem e labutem. 
Essa deve ser e não outra a 
nossa divisas. 

CARLOS RATAS 

VINDA A PORTUGAL 
PO PRFSIDFNTE DA 
REPUBLICA 1 0 
BRASIL 
No dia 22 do corrente, é es-

perado em Lisboa— Capital do 
Império Português—o Ex.a* Snr, 
Doutor João Café Filho, ilustre 
Presidente da Republica do Bra-
sil, do querido País Irmão, 

Este retumbante acontecimen-

to político é visto com bons olhos 
e frenéticamente aplaudido por 
todas as Nações civilizadas do 
Mundo, 
Mais de 400 embarcações e 

diversos navios de Guerra vão 
esperar a honrosa Caravana aos 
limites das águas de Portugal, 
Ao desembarque, no Cais das 

Colunas, no Terreiro do Paço, 
haverá uma magestosa Parada 
Militar das Tropas da Guarnição 
de Lisboa e, depois, o Cortejo se-
gui iá para a Rossio, onde o pres-
tigíosoVisitantereceberá os cum-
primentos e homenagens de to-
das as Corporações e Entidades 
da Capital, 
Os Visitantes, durante a esta-

dia em Lisboa, ficam no Palácio 
Nacional de Queluz, 

Sua Excelência e Comitiva, na 
companhia do ilustre Chefe do 
Estado Português, visitarão Lis-
boa, Coimbra, Buçaco, Porto, 
Guimarães, etc., etc. 

—Em Lisboa, Porto, Guima-
rães eCoimbra, trabalha-se acti-
vamente nos preparativos para 
receberem, condignamente, a 
ilustre Embaixada Brasileira. 
«0 BARCELENSE» desde já 

saúda o presti-
gioso Chefe da 
Nação Irmã, do 
Brasil, 

VISITA 
PASCOAL 

Nesta cidade, 
e em todas as 
freguesias deste 
concelho, reali-
zaram-se as Vi-
sitas Pascais na 
melhor ordem e 
respeito. 
Em Barcelos 

saíram três Cru-
zes, acompanha-
das d e outras 
tantos sacerdo-
tes, motivo por-
que oCompasso 
recolheu mais ce-
do duas horas. 

Colaboradores 
As colunas des-

te semanário 
acabam de ser 
ocupadas p o r 
uma nova falan-
ge d e ilustres 
Colaboradores, 
nossos queridos 
amigos, que são 
os Snrs.: Prof, 
Manuel de Cas-
tro Querra, do 

(Cont. ae 3.& PCB.) 

ESENGANO 
—Que tens ? Estás tão triste,.. 

Que mágoas te consomem e mar-
tirizam? Dize-me o que te faz 
sofrer tão rudemente?... 
—Ah! Minha boa e leal amiga, 

deixa-me só com o meu infortú-
nio, com o penar angustioso do• 
meu traiçoeiro destina! Deixa-me 
só ... A solidão faz 'bem às al-
mas que sofrem, aos corações 
vergados ao peso duma dor que 
não tem bálsamo que a conforte, 
medicamento que a cicatrize. 
Não queiras desvendar a tortura 
moral que me mata lentamente. 
Tem dó de mim, Deixa-me no 
isolamento da minha desventura. 
—Deixa-te de puerilidades, 

minha querida, A vida não deve 
ser encarada por esse prisma de 
incredulidade e desilusão por 
que tu a miras e olhas tão amar-
gamente, Se tem dias de pesar, 
também tem momentos de fugaz 
prazer... 
—Ah! A vida, tu sabes o que 

é a vida? Não sabes, certamen-
te.. , A vida é uma ilusão que 
nos acaricia; a vida é uma es-
perança que nos engana e atrai-
çoa. E, contudo, queremos viver 
e, sem reflectirmos, apegamo-nos 
tão inconscientemente ao prolon-
gamento da existência, que não 
reparamos sequer, que cada dia 
que passa, é mais uma tortura 
que nos molesta, um sonho que 
se desfaz, uma dor que nos mar-
tiriza : 
Se eu ao menos tivesse morri-

do logo após o nascimento, quan-
do omundo e as ingratidões dos 
homens eram por mim ignoradas, 
seria feliz... 
Talvez não entreabrisse os lá-

bios a um sorriso, beijasse com 
enternecimento as faces de quem 
me tivesse amor, mas ao menos 
não sentiria as apuadas do sofri-
mento no coração, as viperinas 
ferroadas do ciume na alma! Tal-
vez os meus gemidos acordas-
sem os meus pequeninos irmãos, 
as minhas lágrimas afivelassem 
de rugas as minhas graciosas 
faces, mas esse sofrimento, esse 

ALBINO LEITE- No dia 5 do corrente, fez 25 
anos que a Marte levou para o Alem a alma bon-
dosa do nosso querido Editor, Cavalheiro que, 
durante dezenas de anos, lutou pelo progresso de 
Barcelos, na Imprensa local. Que Deus o lenias 
em bom lugar, são os nossos votos. 



INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas que se encontrem no cêsto ôos meus 
papeis velhos 

CLUB DEMOCRATICO BARCELENSE 
A SUA METAMORFOSE 

Pessoa amiga, ha tempos, ofereceu-nos um exemplar dos Estatu-
tos do «Club Democratico Barcelense», o qual foi fundado em Barce-
los por um agrupamento politico que, dando-lhe aquela denominação, 
tinha o fim de empregar todos os meios justos ao seu alcance, para 
o desenvolvimento das ideias democratícas, começando pela elevação 
intelectual e moral do povo, podendo fazer parte do Club todos os in-
dividuos maiores de 21 anos, gosando de boa reputação moral e cuja 
admissão não fosse prejudicial aos fins e harmonia interna do Club. 

Legalmente assim constituido principiou aqui a funcionar em 
1884, fundando desde logo uma escola que tendo como seu director o 
saudoso professor Manuel Nunes Pereira, muitos alunos por lá tran-
sitaram durante bastantes anos. 

A revolta do 31 de Janeiro de 1891, no Porto, fez com que este 
Club encerrasse as suas portas. 

Por apontamentos que possuimos, sabemos que, depois da sua 
dissolução fundou-se o < Ginasio Barcelense> dirigido por Paulo Lau-
ret, o qual retirando-se para o Porto, principiou de novo a funcionar 
sob a designação cGinasio Lauret» da direcção de Fernando Marinho. 

Em 1891, sob a direcção de Julio Valongo e Domingos Carreira, 
passou a denominar-se =Gremio Ginastico Municipal, tendo realiza-
do um sarau no dia 28 de Junho daquele ano, (a sua primeira estreia), 
trabalhando nas paralelas Julio Valongo, Miguel Braz, Adolfo Cibrão, 
Arnaldo Braz, Francisco Vieira, Francisco da Silva Vieira, Alberto 
Araujo, José Vieira, Domingos Araujo, Alberto Esteves e Augusto 
Soucasaux. 

Em triplo- trapesio:—Fran cis co da Silva Vieira, Miguel Braz e 
Augusto Soucasaux. 

Em duplo-perpendicular:—José e Francisco Vieira. 
Em quadruplo-trapesio: —Miguel Braz, Francisco da Silva Vieira, 

Alberto Esteves e José Vieira. 
Este sarau foi abrílhantado pela distinta pianista Ex.ma Snr., D. 

Ema Faria que obsequiosamente se prestou a nele cooperar. 
A imprensa barcelense, referindo-se a este sarau dizia 
R A alma de todas as atenções foi a Ex.ma Snr.° D. Ema Faria 

que gostosamente se prestou a colaborar em tão poetico quão ino-
cente certamen, quer acompanhando o Snr. Domingos Carreira que 
se mostrou eximio cultor de clarinete, quer tocando a sós, 

já sabiamos que sua Ex.a era uma prefeita amadora da arte de 
Donizeti, Choupia e Belini, mas admirou-nos principalmente o seu 
desenvolvimento no tão dificil jogo do teclado. 

Foi digna de estrondosa ovação que os seus admiradores lhe 
fizeram e que por certo lhe deixaria no coração agradabilissima im-
pressão. 

Os trabalhos ginasticos feitos com bastante correcção mostra-
ram-nos o inexcedivel zelo e aturado cuidado do seu juvial director>, 

Enquanto funcionou o « Gremio Democratico Barcelense», aos 
domingos, realizavam-se Palestras sociais, as quaís foram alternada-
mente feitas pelos Ex.mo' Snrs. Dr. Martins Lima, Dr. Rodrigo Veloso, 
Manuel Viana, Avelino Aires Duarte, P.e José Monteiro de Lima, Al-
fredo Marinho, Francisco Marinho e outros, cujos credos políticos 
eram bem diferentes entre eles. 

Com o que atraz relatamos, damos principio a uma demonstra-
ção do que era então a união da familia barcelense, cuja apreciável 
familiaridade nos deixa apenas hoje ver um singelo reflexo da sua som-
bra. Mudam os ventos, mudam os tempos... 

pesadelo físico, seria suave, bran-
do, compassivo, porque atormen-
taria sómente o meu corpo, dei-
xando-me a alma livre das cons-
tantes aguilhoadas que a cruci-
ficam sem piedade... 
Sou uma infeliz! 0 homem a 

quem consagrei o mais puro e 
abnegado amor que um coração 
de Mulher pode sentir e imorta-
lizar, traiu-me, .. traiu-me... Rou-
bou-me o que há de mais nobre 
e digno numa Mulher—a Honra. 
Sou uma desgraçada! A mi-

nha ingenuidade perdeu-me... 
Que louca e parva fui. Julguei 

que entregando irreflectidamente 
ao homem que me enfentiçou o 
que há de mais precioso e di-
gno numa Mulher, ele teria por 
mim uma amizade cada vez mais 
sincera e persistente. Puro enga-
no... Iludi.-me...Saciou em mim 
apenas uma grosseira paixão que 
eu levianamente tomei por um 
grande e desinteressado amor e,. 
depois de satisfazer os seus lú 
bricos desejos nesta vítima nés-
cia e incauta que tu vês agora 
aqui a chorar a sua grande des-
ventura e miséria moral, aban-
donou-me. 
Abandonou-me... Desgraçada 

de mim! Eu serei sempre para o 
mundo uma libidinosa para quem 
o Dever e uma palavra vã, a 
pureza da Mulher uma joia de 
menor valia. 

Sou uma infeliz! Tem comise-
ração por esta tua desventurada 
amiga que um acto de fraqueza 
e de pura loucura perdeu e des-
graçou.. 
— Tranquiliza- te minha amiga.. 

A tua desventura não é tão gran 
de como tu imaginas. E's formo-
sa, e na tua alma, ainda há sen 
timentos puros. Serás ainda mui-
to feliz. 
—Estás enganada. Para os ho-

mens que se aproximarem de 
mim, eu serei sempre uma le-
prosa que se deixou difamar e 
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COLABORADORES 
(Continuação da l.a página) 

Porto; Antonio Albino Marques 
de Azevedo, nosso ilustre Con-
terrâneo, residente em Lisboa; 
João da Silva Nogueira (João 
d'Aldeía); de Santarem, e Prof, 
Luís Furtuna de Carvalho, desta 
cidade, 
Também a Ex.ma Snr.a D. Ma-

ria Justina Ribeiro Fernandes 
(Maria de Almoster), de Pontével, 
deu-nos a subida honra de nos 
enviar duas maviosas produções 
poéticas, da sua lavra, o que 
lhe agradecemos. 

Foram recebidos, com todo o 
entusiasmo, nesta Trincheira que 
tem por lema: Por Portugal, 
Por Barcelos. 

prostituir. Sou como o varioloso 
que tem para toda a vida vinca-
dos no rosto os sinais da doen-
ça. A enfermidade passa, mas 
os vestígios ficam para sempre. 
A deshonra...é a mesma coisa! 
0 crime pode ser perdoado, mas 
a dúvida na pureza das acções 
prevalecerá sempre, a traiçoeira 
desconfiança maculará as mi-
nhas mais pequenas faltas, Des-
graçada da Mulher que se dei-
xou prostituir! Que infeliz eu 
sou... 
Como eu tenho saudade da 

pureza do meu amor! 
Como eu tenho saudade da 

saúde da minha alma! 
Corno eu tenho saudade.. . 

Prof. Manuel de Castro Guerra 

CINE-TEATRO OILVICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará o encantador 
filme em cinefotocolor: 

A IRMÃ SAN SUPLICIO 
Com Carmen Sevilla e Jorge 

Mistral. E extra-programa será 
exibido o documentário < The 
Road To Fátima> que, para os 
portugueses, tem o titulo: 

0 CAMINHO DA FÈ (Fátima) 
Dirigido, escrito e comentado 

por Henry James, realizador in-
glês, quando em Maio ultimo vi-
sitou Fátima, 

Espectáculo para maiores de 
13 anos, 
—Na próxima quinta-feira, 21, 

um novo filme italiano cheio de 
emoção: 
OS FILHOS NÃO SE VENDEM 
0 filme que exalta o amor fi-

lial e os direitos da maternidade, 
Com Antonella Lualdi, Lea Pa-

dovani, Paola Barbara, etc. 
Para adultos maiores de 18 

anos. 
—A seguir, o filme religioso : 

MARIA MADALENA 

DIVERSAS NOTICIAS 
Depois de passar uns meses 

em Roriz, regressaram á sua 
Casa de Espinho, o nosso ilustre 
conterrâneo e prezado amigo, 
Snr. João Carlos Vieira Ramos 
e Ex.ma Esposa, Capitalistas. 

Agradecemos a S. Ex.a os 
cumprimentos de despedida. 
—Afim de passar as férias da 

Páscoa com sua família, encon-
tra-se nesta cidade o nosso esti-
mado amigo, Snr. Sérgio Varela 
de Oliveira, inteligente Professor 
no Externato Cardeal Saraiva, 
de Ponte do Lima. 

Placjdo Lamela 
Quinta-feira, dia 14, entrou no 

92.o ano de existência o nosso 
prezado e respeitável amigo, Snr. 
Placido Elias Barbosa Lamela, 
digno Tesoureiro da Camara, 
aposentado, e distinto Farmaceu- ' 
tico. 

Por este motivo, estiveram 
nesta cidade, a- fim- de assistir á 
Festa de Anos do venerando 

I 

Barcelense, seus Filhos, Snrs. 
Dr. Aurelio Faria Lamela, dis-
tinto Médico, e Luís Faria Lame-
la, ilustre Secretário de Finan-
ças em Esposende que se faziam 
acompanhar de suas Ex.ma` Es-
posas, 

Mais uma vez, «O Barcelense» 
saúda o prestimoso amigo e que 
seja por muitos toais anos. 

0BITUARI0 
D, Maria da Glória Matos 

Com 63 anos de idade faleceu, 
no dia 30 de Março, em V. F. S. 
Pedro, a Snr.' D. Maria da Glória 
Matos Maia, Esposa muito que-
rida do nosso amigo, Snr. Antó-
nio Gomes .-laia, proprietário, 
da mesma freguesia. 
A saudosa finada era Mãe dos 

nossos amigos Snrs. Domingos, 
José e João Palatos Maia e da 
Snr." D. Tereza Matos Maia 
Mesquita e sogra das S:ir."S D. 
Elvira Salgado Maia, D. Carmo 
Sedim Maia e D. Antonieta Cer-
queira Maia e do nosso prezado 
amigo Snr, Antonio Mesquita. 
0 funeral realizou-se no dia 

1 do corrente, sendo muito con-
corrido. 

Aos doridos, enviamos o nos-
so cartão de pesar, 

Antonio Reis Faria Eiras 
Foi com a maior surpreza que 

recebemos a noticia de, no dia 
27 de Março, ter falecido, na 
freguesia de Vila Seca, o Snr. 
António Reis Faria Eiras, de 35 
anos, marido da Snr,' D. Isolete 
Amorim Casanova e filho muito 
querido da Snr." D. Ludovina 
Lopes Petejo Eiras e do nosso 
estimado amigo e assinante, Snr. 
Joaquim Leonor Faria Eiras, 
abastado Proprietário, de Vila 

MANUEL PEREIRA DA 
Amanhã, dia 17, 

faz dois anos que 
faleceu o nosso 
saudoso e querido 
amigo, Snr. Ma-
nuel Pereira da 
Quinta, q u e foi 
honrado Negocian-
te, Marido da Sr.a 
D. Carolina Alves 
da Quinta e Pai 
muito querido do 
nossotambémami-
go, Snr. Coman-
dante Manuel Pe-
reira da QuíntaJu-
nior. 
Como recordar 

é viver, aqui re-
lembramos a o s 
nossos leitores a 
memória d é s s e 
que foi bom Bar-
celense. 

No dia 18 do 
corrente, p e l a s 
8,30 horas, na 
Igreja do Senhor 
Bom Jesus daCruz, 
desta cidade, é 
celebrada u m a 
Missa por alma daquele extinto e, sua familia, agradece ás pessoas 
amigas que tenham a bondade de tomar oart,• nesse acto relígioso. 

QUINTA 

• J ••® 

Gigante I,a e • Ljrnlino 
celhidn nr7-e rnelhnrrj, req;ões 

VENDE AVULSO E EM SACOS DE 1 E .•> kilos 

A Cr, F E Z E 1 R A DE BARCELOS 
F. ►• 4 1 U 

TORNEIO 0E TENIS DE mIfiESA 
Terminou, há dias, o Torneío de Ténis de Mesa, organizado pelo 

Académico Barcelos Clube, que se vinha realizando desde o dia 14 
do pretérito mês, Esta prova que decorreu com grande animação e 
interesse teve a colaboração das equipas do Académico Barcelos Clube, 
Associação Académica de Barcelos, Gil Viceut ,, Futebol Clube, Oquei 
Clube de Barcelos e Vitória Sport Clube. 

0 encontro da 2." volta A. B. C.-- Gil Vicente, foi, sem dúvida, 
o mais importante e o que mais interesse despertou, de quantos se 
disputaram neste torneio. Este jogo realízou-se tio Salão Nobre dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos e foi presenciado por numerosa 
assistência que seguiu com entusiasmo o seu desenrolar. Venceram, 
com mérito os abzcedistas, mas ambas as equipas, vencedora e ven-
cida, encararam o resultado com o maior desportivismo. 

No final, a classificação por equipas ficou assim estabelecida : 

Jogos 

1.° A. B. C. * 12 
2,° Gil Vicente 12 

Vitória —A 12 
4.° Vitória—B 12 

Oquei C. B. 12 
6.° Ass. Académica 12 

3.° 

5.° 

Vitórias Derrotas Pontos 

11 1 22 
11 1 22 
7 5 14 
5 7 10 
5 7 10 
2 10 4 

*-0 1.° lugar pertenceu ao A. B. C. pelo maior número de par-
tidas ganhas ao Gil Vicente ( 10 — 8t. 

Individualmente : 
1.°— Joaquim Roríz (A. B. C.) 
2.°—Domingos Augusto Carvalho ( A. B. C.) 
3.°— José Maria. B. Menezes e Sousa ( Gil Vicente) 
4.°— Fernando Durães (Gil Vicente) 

A feliz iniciativa do A. B. C. pode e deve ser imitada pelos res-
tantes clubes, para bem da modalidade e do desporto da nossa terra. 

L. M. 

Seca. 0 funeral foi muito con-
corrido por pessoas de todas as 
categorias sociais de Vila Seca, 
e freguesias circunvizinhas, bem 
como da Povoa de Varzim, Es-
posende e Barcelos. 
A toda a familia em luto « 0 

Barcelense» apresenta senti-
das cond ) l_•ncias. 

D. Maxirna Rangel Quadros 
Em Aveiro, faleceu esta se-

nhora, tia da Ex. "" Esposa do 
nosso amigo e ilustre conterrâ-
neo, Snr. Tenente Joaquim Sal-
lés Paes de Vilas Boas, motivo 
porque enviamos pesames a 
tinas Excelêncí : s. 

,,...Y ►t...s 

PELA IMPRENSA 

OS NOSSOS FILHOS 
Acabamos de receber os nú-

meros de Fevereiro e Março de 
Os Nossos Filhos, que é, sem 
dúvida, uma publicação da má-
xima utilidade para os Pais e 
Educadores. 

Nastes números agora rece-
bidos, destacamos os artigos so-
bre Grámatica, da Prof.' D. Vir-
ginia Gersão, os artigos sobre 
Desenho Infantil do Prof. Calvet 
de Magalhães, e os sugestivos 
artigos sobre o Parto sem dor. 
A Revista está organízando 

ESTRADA DE COSSOURADO 
A PANQUE E MONDIM 
0 Cop.selho Municipal de Bar-

celos, na sua ultima reunião, 
deliberou continuar com a estra-
da de Cossourado a Panque e 
Mondim, cuja 2.a fase está orça-
da em 240 contos. 

uni Coacurso de Fotografias de 
Crianças, pzlo que todas os Pais 
têm agora a possibilidade de ver 
as fotos de seus Filhinhos pu-
blicadas nesta intzre•sante Re-
vista. A Redacção de Os Nossos 
Fil tios é na Rua de Infantaria 
Dezasseis, 69-2.°, Lisboa. 

REVISTA DE CINEMA 
=PLATEIA» 

Acaba de sair mais um núme-
ro da popular revista de cinema 
<Plateia>, este comemorativo do 
seu 5.° aniversário. Com 36 pá-
ginas, capas a cores e uma lu-
xuosa separata, a «Plateia» im-
põe-se entre as revistas portu-
guesas de cinema, 
0 número agora posto á venda 

incluiu assuntos do toais palpi-
tante interesse, salientando-se 
um curioso artigo sobre o cine-
ma italiano; uma crónica a pro-
pósito da veterana « estrela: 
Marlene Dietrich; entrevista com 
Artur Duarte, etc. 

i 

FEST•ARTINHO 

lkoras, nesta 
vizi aliza-se um 
atraenk oferendas 
em be; s da Igreja 
Paroqu 
0 a Quinta do 

Snr, Já Silva Ma-
tos, doai tomando 
parte lanças dos 
dois stcom trages 
regioni 
A F•antada por 

uma ahora. 
0 orme, não 

só na•o nesta ci-
dade. ! _ 

DNOS 
Felitos prezados 

amigo•ndo de An-
dradelo corrente, 
ter cános e, José 
de Ames que, no 
dia l 

—1\' 
D. Tei 
querid 
nante, 
digno 
Fregue• do Campo. 
—01 teve a sua 

festa tlpletando 2 
anos quino Victor 
Manuel da Rocha 
Peixotgso preclaro 
amigo, Peixoto e 
de sua?posa, Snr.a 
D. Manelo Peixoto. 
A to( afectuosos 

cumprí-abens, 

Fsttoimbra 
H0A Teatro Gil 

Vicem, o Grupo 
do Tecos Estudan-
tes dei d cena um 

em benefi 
icentina de 

anos, 
nos a Snr." 
Mãe muito 
ligo e assi-
iarte- Vale, 
1 Junta de 

atraeni 
cio da 
Barcel 

Bentas laureados 
Acad"to ennobre-
cern a 1 lectualismo 
de Por 

••w•i,r,nea.` 

D31ORTE 
Sabaivando o Sr. 

Rogéria s Neiva, de 
25 anobnstrutor ci-
vil, de Sesidente em 
Lisboa o seu auto-
movel velocidade, 
desta coxas, ao en-
trar na) F•rjães, do 
concáride, emba-
teu coai da estrada, 
do quakiorte do Ro-
gério âerido o nos-
so conl Manuel Au-
gusto jeira, de 22 
anos, pregado 'na 
Fábric cidade. 

Os Shaquitn Ma-
lheiro ISeíxas, Em-
pregadIa de Fiação 
de Barc C. Carvalho 
da Silo na Tébe, 
que taii automovel, 
pouco do susto. 
0 Man encontra-se 
no nos crido obtido 
alguma o que esti-
mamos 

CASPAZES 
Numerados no sor-

teio da 11 
p —um.a má-

quina dénger». 
2,° —uma toa-

lha de 
3,° pq0—Uma es-

tatueta. 
Os p 

orados 
ao dia 3 

V 

ves 
à  
pul 

So 
qu 
tre 
rai 

no 
Pa 
ro 
re 
lic 
lu 
Si 
dc 

T, 
PC 
tr 

m ser recla-
apazes, até 

PERSiRANOA 
P SE 
(a • 

INFO  ME%NAA 

a ••bo e*& 

CE 

P, 
m 
cc 
L• 
dE 
li. 
d• 
tã 
e, 
q,, 

& 

ia 

pEkNTES 
Vinhos •)0 o V, litro. 

FAWI SERVIÇO 
Amanhã, Pacheco, 

a 
F 
c 
c 
c 

CUSTOMA LOMBA 
A TE 

Habili tar com per-
feição q•rviços refe-
rentes á ara senhora, 
homem F Preços ao 

alcance  LARGO dtINS LIMA 

(Junto 211 Vicente) 



FESTA EkIRTINHO Sêca •• Festa: 
ài• Amante '• ris, nesta Víla 

vizinha fr liza-se um 
atraente oferendas 
em benefic s da Igreja 
Paroquial,' 
0 corte Quinta do 

Snr, JoãoiSilva Ma-
tos, do lug 1, tomando 
parte nu¥nças dos 
dois sexosErom trages 
regionais, 
A Festa `tintada por 

uma apare wra, 
0 entuskorme, não 

só na fruo nesta ci-
dade. 

FES•.MS 
Felicitaq s prezados 

amigos, Sado de An-
drade por, lb corrente, 
ter compli,os e, José 
de Amori$es que, no 
dia 10, codanos, 
-No di4nos a Snr.' 

D. Tereza ), %e muito 
querida dc aigo e assi-
nante, S*arte Vale, 
digno Preste Junta de 
Freguesia; do Campo, 
-Onter4 teve a sua 

festa natâwpletando 2 
anos de iienino Victor 
Manuel h da Rocha 
Peixoto, f;,,sso preclaro 
amigo, Saco Peixoto e 
de sua d;Esposa, Snr.a 
D. Maria Jeelo Peixoto. 
A todos,;os afectuosos 

cumprime•arabens, 

Fstaòa• Coimbra 
Hoje, ár, Teatro Gil 

Vicente, 4Èe o Grupo 
do Teatrordos Estudan-
tes de Coiw á cena um 
atraente e;, erre benefi-
cio da CotTicentina de 
Barcelos, 

Benvindios laureados 
Académiczelo ennobre-
cem a Pdantelectualismo 
de Portub 

DES.`. MRTE 
Sabado,, quando o Sr. 

Rogério FAlres Neiva, de 
25 anos, 1 construtor ci-
vil, de Sei residente em 
Lisboa, se no seu auto-
movel e ede velocidade, 
desta ciãSeixas, ao en-
trar na frade F^rjães, do 
concelho isende, emba-
teu contra-co da estrada, 
do qual ra morte do Ro-
gério e ffiD ferido o nos-
so conterra,;INlanuel Au-
gusto da kreira, de 22 
anos, soltimpregado ' na 
Fábrica TOa cidade, 
Os Srs.•Joaquim itila-

lheiro Esta Seixas, Em-
pregados fica de Fiação 
de Barceldo C, Carvalho 
da Silva, s̀do na Tébe, 
que tambeno automovel, 
pouco sofrdetn do susto. 
0 Manueli, encontra-se 
no nosso i, tendo obtido 
algumas n, o que esti-
mamos. 

CASA:APAZES 
Numerwlados no sor-

teio da Pás 
1.° préd3-uma má-

quina de dinger:. 
2,° prée22-uma toa-

lha de chi 
3,° prémb0-Uma es-

tatueta. 
Os prédem ser recla-

mados na Rapazes, até 
ao dia 31 é 

PEUSARANDA 
P A°SE 
(ccta) 

INF'OW MRIq titA 

Inauguração da luz eléctrica 
Conforme noticiamos, Vila Seca, no passado dia 9 do corrente, 

vestiu as suas melhores roupas-o trage domingueiro-para assistir 
á inauguração da luz eléctrica, embora provisóriamente, naquela po-
pulosa e importante freguesia do nosso concelho. 

São, 20,30 horas, e no Largo da Capelfnha de Nossa Senhora do 
Socorro e de N  S.a do Parto, encontravam-se centenas de pessoas 
que, ao chegar ali o Ex,°1° Snr, Francisco José Monteiro Torres, ilus-
tre Vice-Presidente da Camara Municipal de Barcelos, logo o sauda-
ram com entusiasmo, enquanto no ar estralejavam foguetes. 

Em seguida, formou-se um grandioso cortejo, que se dirigiu á 
nova Cabine, sita no lugar do Assento, e que foi benzida pelo Snr. 
Padre António Joaquim Areias da Costa, dinâmico e considerado Pá-
roco de Vila Sêca, sendo acolitado pelo Snr. Padre Círilo de Figuei-
redo, Pároco de Gilmonde. Serviram de Madrinhas as Snr." D. Ange-
lina de Lima Loureiro e D. Sabina Faria Lobarinhas, que ligaram a 
luz eléctrica. Foram também convidadas para entrarem na Cabine as 
Snr,a' Professora D. Maria Clara Faria Pimenta de Castro, D. Maria 
do Céu Pimenta de Castro, D. Benvinda Pimenta e Silva e D. Maria 
Emilia da Silva Matos. Depois do Snr. Francisco Paiva, conceituado 
Técnico da Chenop, fazer algumas demonstrações técnicas, todo o 
povo ali presente, ficou entusiasmado por ver a ambicionada luz eléc-
trica na freguesia, 

Presidiu á inauguração o nosso prezado ainigo e considerado Vi-
ce-Presidente da Camara MunícipA de Barcelos Snr, Francisco José 
Monteiro Torres, que, num vibrante discurso, afirmou ; Qainda há 
pouco tempo nesta encantadora freguesia se reuniram muitas cente-
nas de pessoas para assistirem á inauguração das Escolas mandadas 
construir pelos grandes Beneméritas da freguesia Snr. João Gomes 
Lobarinhas e Ex.`"a Esposa, e, agora, na presença dz• tudo o que há 
de bom em Vila Seca e freguesias limítrofes, não quero deixar de fe-
licitar o incansavel Pároco desta freguesia, a Junta, todas as Autori-
dades presentes e dum modo geral, os habitantes de Vila Seca, que 
tão cativantemente souberam colaborar com o Snr, Francisco Paiva, 
estimado Técnico da Chenop e, ao t"cmiaar o seu discurso, pediu 
que houvesse harmonia entre as povo çõ s circunvizinhas e que to-
das as freguesias do concelho seguissem o belo exemplo de Vila Se-
ca. Palmas, aiuítas palmas, recebeu S. Ex.a ao terminar as suas pa-
lavras. 

Depois, seguiu-se um jantar oferecido pelo Rev.` Pároco, ao qual 
assistiram os Snrs. Francisco José Monteíro Torres, Padre Cirilo de 
Figueiredo, Prior de Barcelos, Padre João Pereira Linhares, Francis-
co Paiva, Artur de Sousa Vieira Basto, João Maciel, Francisco Alves 
da Costa, Antonio Ilidio Fernandes Duarte, Matias Paiva e José Lu-
cindo Cardoso de Carvalho, representante deste semanário, 

Aos brindes fizeram uso da palavra os Snrs. Prior de Barcelos, 
Padre João Linhares, Francisco Paiva (que disse que ainda este ano 
seria eléctrificado o Monte da Franqueira, cuja noticia deve encher 
de jubilo todos os barcelenses), Francisco M. Torres e Padre Areias 
da Costa. 

NOTAS-A inauguração oficial da luz eléctrica será em 30 de 
Julho, por ocasião das imponentes Festas em honra de Nossa Senho-
ra do Parto, 

-Por boa ir, formação, soubemos que se gastaram com a monta-
; gem da luz eléctrica para cima de 450 coitos. 

-«0 Barcelense» felicita o Rev.' Pároco de Vila Seca, a quem 
a freguesia muitíssimo deve, bem como todas as pessoas que têm 
trabalhado pelo constante progresso de Vila Seca, freguesia Engra-
vatada. 
-Agradecemos as referéncías feitas a este velho semanario pelos 

Rev.` Padres Areias da Costa e João Linhares, 

CONEGO JOAQUIM 
ALEXANDRE 
GAIOLAS 

Hoje, faz dois anos 
que Deus levou para 
a Sua companhia a 
alma do Rev.° Conexo 
Joaquim Gaiolas, que 
foi considerado Prior 
de Barcelos, perto de 
quarenta anos, 

<Atraz de mim vi-
rá, quem de mim bom 
fará E', realmente, 
um adágio que o Povo 
pronuncia com toda a 
razão... 
Aos nossos leitores, 

rogamos uma prece 
pelo e,erno descanso 
da alma désse Sacer-
dote que tanto soube 
moralizar, 

PAG.aMENTO DE 
ASSINATUR:.S 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assin?ritfn- : 

Até 28-z -- 1956, os S:irs. 
Antonio Rodrigues de Carva-
lho (que fez o favor de pagar 
com Sos.)o), Padre Firmino ds 
Santos, Bernardino de Jesus 

_ Ferreira da Silva ( lue fez o fa-
vor de pagar conI 4r$ :o) e a 

II Snr. D. daria Pereira Gonçal-
PENSANTES ves e, até 3o-r-1956, o Snr. 

Vinhos veh00o % litro, João José das Eiras. 
— -Até 30-12-1955, os Srs. 

António flatos, João Fernan-
des Figueiredo,Manuel Joaquim 

Amanhã, a'a Pacheco,  
FARMAf SERVIÇO 

Lopes Loureiro. José Bernardi-

CUSTODIO.V4 orio A tcl no ves e daSilva,DDor. n fi in-

A LiTE I 

s 

gos da Cruz Pias, Firmino Go-
mes da Silva, Joaquim Antonio 
José Pereira, Z ficarias Rodri-
gues L-)pes, Família do saydo-
so ProfesSJr Luís Coelho, An-
tonio Joaquim de Oliveira, Joa-
quim Duarte Silva, Joaquim 
José Martins, Viário Pereira de 
Miranda, Antonio de Jesus Fer-
nandes (que fez o favor de pa-
gar com 4';5 )o), Emidio Fer-
reira Pedras e José Peeira r  
Amorico Mendes (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00•-
-Até 3o-6-1955, os Snrs. 

João Fernandes da Cunha, Luís 
Carvalho, João José de Carva-
1ho,Dr. Domingos de Magalhãis, 
José ìçligalhãis da Silva, João 
José Vieira Martins, Manuel 
Pacheco de Carvalho, Dr. José 

da Graça Faria Junior, Domin-
gos Ferreira Azevedo, João 
Gonçalves, José Pimenta do 
Vale, Dr. Manuel Leite Novais, 
Antonio da Rocha Portela, Cu-
pertino José da Silva, Antonio 
Alberto Miranda Arantes, José 
Carvalho Gonçalves, João Gon-
çalves Martins, Luís Cardoso 
Gonçalves, Família do saudoso 
Snr. João Pacheco Leite, José 
António Fernandes, D. Erme- 
linda Miranda Aviz, Padre Bo-
nifácio Lamela, Aurelio Araujo 
da Silva, José Pereira da Silva 
Corrêa, Aarão Pinto de Azeve-
do, Arlindo Ferreira Campos, 
Manuel Francisco Cordeiro, Jo-
sé Barbosa Ferreira Dias Ju-
nior, Adelino Pereira da Quin-
ta, Antonio Cardoso Feri eira, 
D. Antonia Santos Cunha, Ca-
simiro da Silva Quinta, João 
Luís Ferreira, Joaquim de Fa-
ria Peixoto, Avelino Gomes de 
Sousa, João Baptista da Silva 
Matos, Emidio Joaquim Rodri-
gues, Abilío Rodrigues de Sou-
sa, Manuel Joaquim Ferreira, 
José Carlos Vieira, José Lopes 
de Araujo, Corrêa & Cardoso, 
Antéro Barreto de Faria, Artur 
de Sousa Basto, Antonio Go-
mes de Faria, Dr.a D. Georgina 
Correia, Francisco Aguiar, Fa-
milia do saudoso Flerminio Go-
mes de Faria, Virginio Carva-
lho, Carlos Brandão, João da 
Cruz Miranda, José de Sousa 
Graça, José Antonio Rodrigues, 
Raul Veloso, Viuva do saudoso 
Manuel Vieira Azevedo e Hen-
rique Augusto Moreira. 

Até 30-3--1955, os Snrs. 
Candido Luís Gomes, Arman-
do Pereira de Miranda, José de 
Sousa Neiva, Edmundo Simões 
da Cunha, D. Maria da Concei-
ção Sá Gonçalves, Família do 
saudoso José Cardeiro, Antonio 
Rodrigues Gomes da Costa, 
Manuel Fitas de Miranda, José 
Longras, Justino Pereira Mar-
tins, Américo Ribeiro Novo, 
Eduardo Pinto Rosa, Agosti-
nho Fonseca Magalhãis, Manuel 
Fernandes de Carvalho, Candi-
do Cunha, José Fernandes Rei, 
Gaspar da Silva Pimenta, Joa-
quim Morgado Pereira, Joaquim 
Rodrigues e Manuel Joaquim 
Falcão. 
-Até 30-12-1954, os Srs, 

Armando Alberto AzevedoCou-
tinho (que fez o favor de pagar 
ecrn 5oSoo, sendo 15$oo para o 
Pessoal Gráfico) e João Rodri-
gues, 

DO BRASIL 
Até 30-8-1955, o Snr. Co-

mendador Manuel de Azevedo 
Falcão e, até 28-2-1955, 
Snr. Dr. Manuel Joaquim Fal-
cão. 
-Até 30-8 - 1954 0 Snr. 

Antonio de Castelo Grande, que 
fez o favor de pagar com 250$, 
sendo 150$oo da assinatura e 
ioo$oo para o Pessoal Gráfico, 
o que muito agradecemos. 

DA ÁFRICA 
Até 30--3-1956, o Snr, José 

do Vale Reis; ate 28-2-1956, 
o Snr. Manuel de Jesus dos 
Santos Mesquita (que fez o fa-
vor de pagar com 70$00, sen-
do 20$00 para os pobres e io$ 
para o Pessoal Gráfico) e, até 
30-12-1955, o Snr. José Ma-
ria Fernandes. 
-A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

a1 15•P_M1-1,10 
Relatório do Exercício de 1954 

0 nosso Jornal orgulha-se em 
referir-se a uma empresa segu-
radora que está demonstrando, 
através treze anos de existência, 
surpreendente actividade, digni-
ficando o próprio Seguro e dan-
do-lhe o lugar de que andava 
afastado. 

E' pelo prestígio que essa ac-
tividade se impõe, e esse prestí-
gio deve-se em grande parte á 
Companhia de Seguros «Impé-
rio», de quem estamos aprecian-
do o Relatório de 1954, gentil-
mente oferecido pelo seu agente 
nesta cidade, o nosso Amigo Snr, 

%é •+J 

Aproxima-se o mês de Maio, e com ele a realização destas im-
portantes festas barcelenses. 

E, este ano, algo de novo vai ser apresentado para valoríza-las : 
E' a Grande feira do artezanato barcelense que terá lugar nos dias 1 
e 2 (domingo e segunda-feira), no Campo da feira, de dia e á noite. 

Tudo se conjuga na verdade para que esta feira, seja um mos-
truário vivo e gritante da industría cazeira barcelense, 

A Comissão e os Ex.-Os Presidentes da Camara e do Turismo, 
têm sido incansaveis para que ele represente o que Barcelos tem 
em artezanato, 

Está já assegurada uma larga representação concelhia dos mais 
variados < tipos>, de produtos que se produzem no nosso concelho, 

Ali, naquela feira, alem das variadissimos artigos que vão ser 
expostos á venda, vai ver-se o trabalho manual de outros, como: ola-
ria, remos, renda de crivos, chapeus de palha, cestas, cesteiros, etc., 
etc,, que prenderão durante muitas horas a atenção dos visitantes e 
dos proprios barcelenses, 

Nesta grande feira, mostruario de artigos barcelenses estará pre-
sente tudo quanto o Concelho de Barcelos fabrica, e ter-se-á a opor-
tunidade de se vêr como muitos déles são fabricados, 

Pode pois dizer-se que todas, ou quasi todas as freguesias do 
concelho, apresentam os seus produtos nesta grande feira do arteza-
nato barcelense. 

-0 Concurso de trage está a tomar a maior animação, sendo 
já numerosas as representações que nele tomam parte. E' que a 
Comissão alargou a entrada no Concurso a entidades particulares, e 
á apresentação de trage individual, Quer dizer, podem concorrer as 
pessoas que se apresentem com trages que se usaram até ao ultimo 
quartel do século XIX, e que préviamente se tenham inscrito, 

- As iluminações eléctricas, de Francisco Fernandes Serra, da 
Povoa de Varzim, e as ornamentações, de João Faria Filho, de Bar-
celinhos, serão de lindo e surpreendente efeito, trabalhando-se afano-
samente no sentido de tudo sair perfeito. 

-Os fogos, já foram encomendados aos liabeis pirotécnicos Sil-
va & Filhos, de Viana do Castelo, e Libório Fernandes, de Lanhelas. 

-As músicas, já contratadas, são boas, destacando-se, entre 
elas, a de Tarouquela, do Douro. 

-0 fogo do Rio terá lugar na noite de 1, e o grande arraial no-
cturno será na noite de 3, 

-A feira popular será, como nunca, concorrida dos mais diver-
sos divertimentos, Enfim, tudo se prepara para que as festas deste ano 
sejam dignas do nome da Cidade. 

éoda 
C A F E Z E 1 R A DE BARCELOS 

António Rodrigues G. da Costa. 
Fundada em 1942 por Alfredo 

da Silva, o Homem que criou o 
maior organismo industrial do 
País, a C, U. F., a Companhia 
de Seguros «Império» é hoje a 
seguradora que maiores disponi-
bilidades apresenta e a que toais 
se está evidenciando na indús-
tria seguradora Nacional. 
As suas carteiras, enriqueci-

das por modalidades nunca antes 
exploradas, elevam-se ano-a-ano, 
atingindo em 1954 uma receita 
de mais de 100.000,000$00 o que 
prova que o público a distingue 
e a prefere. 
As indemnizações pagas duran-

te o mesmo ano atingiram a 
verba de 57.800.000$00, o que 
define, claramente, as possibili-
dades de solvência das responsa-
bilidades que assume, 

Sabiamente administrada, a 
Companhia de Seguros «Impé-
rio» está apresentando no meio 
segurador nacional um exemplo 
digno de ser seguido, e este 
exemplo, que não só reside na 
liberalidade com que aprezia os 
problemas dos seus segurados, 
existe também nos principias 
estabelecidos pelos seus proces-
sos de trabalhos, 

Estendendo a sua actividade 
ao Ultramar e ao estrangeiro, a 
Companhia de Seguros «Impé-
rio» di.sfruta dum lugar proemi-
nente na indústria de seguros, e 
não esquecendo a garantia dos 
interesses dos seus Segurados, 
elevou para 35.000,000$00 as 
Reservas Livres. 

Notável é o saldo de depósitos 
em Bancos, 29.000.000$00, o que 
revigora a sua posição financeira, 
0 Relatório da Campanhia de 

Seguros «Império» mantem as 
características que o distinguem 
dos demais documentos do géne-
ro: a rezenha do Snr, Dr. Antó-
nio Garcez, seu Administrador, 
que historia o que foi a activida-
de da Companhia durante o ano 
e sugere medidas que tendem a 
melhorar, pela dignidade do Se-
guro, a Causa da Previdência. 

Felicitamos a sua Dig. ma Ad-
ministração pelos resultados que 
apresenta. 

I 

Í 

1 £ Z1 -1 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

cíwe190 
Maria de Oliveira Faria, mu-

lher de Antonio Moreira de Mi-
randa, da freguesia de Griman-
celos, para os devidos efeitos 
(art.O 263 do Código do Pro-
cesso Civil) anuncia que fez 
revogar judicialmente, com 
data de hoje, e quanto a todos 
os poderes, o mandato que ha-
via conferido a seu marido por 
procuração lavrada em janeiro 
de 1952. 

Barcelos, 2 de Abril de 1955• 

Maria d'Oliveira Faria 

Companhia de Sega• 
ru rs t A 1t 1a11Y T! 

,>Opente em Barcelos: 

Viuva de José Gibrdo 
PENSÃO MIRANDA 

rFelf. 8314 

Construido na Graça, e usado, 
vende um, o Snr, Reinald Car-
valho, Quinta da Gandarinha-
Gueral, 

MOTOR BERNNRO 
4-6- H. P, 

Usado, vende-se na 
GARAGEM CASTRO-Barcelos 

o 
Vende-se para tirar água, em 

bom estado de conservação. 
Quem pretender queira diri-

gir-se a esta redacção, que pres-
tará os esclarecimentos devidos. 

No lugar , da Mota, enfrente á 
Estrada Nacional, vende-se uma 
casa torre, com eirado que tem 
uma area de 5.000 metros, coto 
ramadas e árvores de fruto, que 
pertenceu a Maria da Silva Fer-
nandes, Para tratar, com o Sr. Ili-
dio Garcia Fonseca, de Fornelos, 

Habilit 2,rvi com per-  e  Lampreta a •0rda leia 
feição quaerviços refe- • SaPI"abuino 
rentes á avara senhora, 
homem ou, Preços ao 
alcance de 
LARGO PÉROLA  Dk  AVENIDA DiINS LIMA todos os D O Rl l •l `' •• na 

(Junto ao 11 Vicente) 



"— waârecerpaiwc 

Nàbrlca ao Velas ao Cera 
D E 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico. Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffZanc6w C•ozb¢iuo e, OS / va 
 ARMADORES  -

Telefone. 7 6 2 4 — Vilar 8e Yìgos BIiRCEbOS 

ROVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se terra duvida visite o sortido e preços nas 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. f>r. Oliveira Mttilazar (Campo da Feire) 

1Porn a.licão—Fk. A. ]Pintei alia*tom, Al o 

torreia & Louren•o, L. da 

l9—Rua Silipe Borges, 21—B 19 R C E h 0 S 
(SUNB`O AO 113A.R DA <>k]MUTA) 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores preços, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B.—.Esta Casa oferece um brinde especial 
a cada Cliente. 

r-,i.-.c•w•,r+•e•w.,x•.+•.•r er•z••-•s••rvwr•••,rr:•e•ẁ 

PINTO DE MAGALHAES, L.°A 
B A N Q U E 1 R 0 5 

C» pita I a Vinte milhões de emendou 

POiRTO, AM I4 RANTE, ARCos Dl; VALDEVEZ, 

PENiCIiE e FATIMI (Santudrie) 

papais de crédito—)Votos de todos os poises—~Mos ì 
orlem e a prazo - Weseontos— Cheques — Cronsferénc/as— 
'9bertura de créditos e todas as operações banedrias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—P 4•) ]Ez T O } 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baneArisa. PINTO DE MAGALHÃES, L.°i 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

%AI`A .K7l.••A•R./l•.• a tMvA a•,Aar'+il+•tidA•RA / A•Ykr h.Aa.•ti/•M 

compérnhía 4e Sc£put eos 
c o x krIA IVÇÃ 

Agência e iPoísto de socorros em 

13areselos—Av.e DR. OLIVEIRA SALÁUR— 55 

5 :M 0- U IR.; O : VIDA, MENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES, 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RA'ViOS 

UMA DÁS PRINCIPAIS COMPANHIAS PGRTUGUBIS 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

À VENDA EM TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celefone 834,3 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

CASA DO PCVO DE. 
SILVE IROS 

iissemblela óeral 
Nos termos dos Estatutos 

deste Organismo Corporativo, 
convidam-se todos os Sócios 
efectivos chefes de Família a 
reúnirem-se em Assembleia Ge-
ral na Séde desta Casa do Po-
vo ás 20 horas do dia 23 para 
a eleição do Presidente, Secre-
tário e Tesoureiro da Direcção 
e do 2.11 Vogal da Assembleia 
Geral que hão-de servir no trié-
nio de 1955 a 1957• 
No caso de esta Assembleia 

Geral não poder funcionar por 
falta de número legal de Sócios, 
fica convocada nova Assembleia 
Geral para o dia 3o do corren-
te, á mesma hora. 

Casa do Povo de Silveiros, 7 
de Abril de 1955, 

O presidente da >9Ssemb1e1a geral 

Jidrio Pereira de Miranda 

Anuncio com 38 linhas, publica-
do em O Barcelense de 16.4 55 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

1• N UNGI O 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
2.• publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartorio da 
1.a Secção, nos autos de exe-
cução de sentença em que é 
exequente José Antonio Lopes 
de Araujo, casado, proprietário, 
da freguesia de Vila Frescainha 
S. Martinho, desta comarca, e 
executado Antonio Rodrigues 
Gonçalves, usado, propriétário, 
da mesma freguesia, correm 
éditos de vinte dias citando os 
credores desconhecidos do re-
ferido executado, para no prazo 
de dez dias depois de findo o 
dos éditos que começa a con-
tar-se da segunda e ultima pú. 
blicação deste anúncio, virem 
á execução deduzir os seus di. 
reitos nos termos do disposto 
no artigo 865 do Código de 
Processo Civil. 

Barcelos, 25 de Março de 
1955-
0 Chefe da 1.• Secção int.o 

Antonio Amaral Neiva 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
'<Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

CARPETES, TAPETES, PAS-
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira— Barcelos 

<•iwa ta 

Vende-se a casa na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar, n.c' 44, 45 
e46, 

Falar como solicitador Armin-
do Miranda. 

Terreno, na Rua Elías Garcia 
e na Estrada de Arcozelo, 
Informa Campo 28 de Maio, 38, 

f raà*« 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado, 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

Fogao da cozinha 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção, 

Arloedas antigas 
Vendem-se, havendo uma que 

tem quase dois séculos e meio, 
juntamente com outras coisas 
velhas. Informa esta redacção. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 

Desejam dinheiro, sobre hipo-
teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n,° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes, 

S#47p480 

Para Mercearia e Vinhos, pre-
cisa-se. Falar nesta redacção. 

Porcos de leite, rs ça 
pura LARGE-WRITE 
Vendem-se em Barcelinhos no 

Largo do Montilhão n,° 15. 

AUTUMOVcIS 
USADOS 

VENDAS: 
CONSUL, ultimo modelo 

GARAGEM CASTRO 
TELF. 8408 —BARCELOS 

Moi W#7 
Vende-se uma, antiga,de quar-

to. Falar nesta redacção, 

60 C0NTUS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.' hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

COLCHÕES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Maria de Oliveira Faria, mu-
lher de Antonio Moreira de Mi-
randa, da freguesia de Griman-
celos,—previne o publico de 
que não se responsabilisa por 
quaisquer dividas de seu ma-
rido sem intervenção da decla-
rante. 

Barcelos, 2 de Abril de 1955• 

Maria d'Oliveira Faria 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Vila Boa S. João, Manuel 
Joaquim Esteves, de 75 anos 
Afonso Horacio Sousa Gomes, de 
42 anos e Joaquim do Carmo Ba-
ptista, de 77 anos. 
—Em Vila F. S. Pedro, Joa-

quina Fernandes Cabo,de 74 anos. 
— Em Courel, Manuel José de 

Campos, de 66 anos. 
—Em Paradela, Adelaide Fí-

gueiredo de Oliveira, de 44 anos. 
—Em Cossourado, Rosa Bar-

bosa da Rocha, de 58 anos. 
—Em Rio Covo Santa Euge-

nia, Maria Isaura Coelho de Oli-
veira, de 26 anos, 
—Em Vilar de Figos, Maria 

Alves da Costa, de 50 anos, 
—Em Areias S. Vicente, Ma-

ria Rosa Fernandes, de 86 anos. 
- Nesta cidade, Maria de Lour-

des Rodrigues, de 24 anos, tu-
berculosa. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Maria Miranda, de 76 anos. 
-- Em Barqueiros, João Anto-

nio de Oliveira, de 70 anos e Oli-
via Candida Lopes dos Santos, 
de 78 anos. 
—Em Quintiães, Antonio da 

Rosa Miranda da Silva, de 34 
anos, 
— Em Macieira, Domingos da 

Silva Ribeiro, de 79 anos. 
—Em Barcelinhos, Filomena 

Correia Dantas, de 55 anos. 
-- Em Vilar do Monte, Adeli-

no da Silva Azevedo, de 58 anos 
e Antonio José de Sousa Martins, 
de 53 anos. 
— Em Alheira, Ermelinda Pi-

nheiro, de 37 anos. 
—Em Fragoso, Silvério Mar-

tins Figueiredo, de 46 anos. 
—Em Vila Seca, Emilia de 

Jesus Loureiro, de 82 anos. 
—Em Perelhal, Maria Clara 

de Sousa, de 82 anos. 
—Em Creixomil, Ana Joaqui-

na Cardoso, de 92 anos. 
—Em Lijó, Joaquim Carvalho 

Barbosa, de 32 anos. 
—Em Durrães, Maria Fernan-

des de Sousa Santos, de 90 anos, 
—Em Igreja Nova, Alzira Ma-

galhães Fernandes Menezes, de 
23 anos, 

A's famílias em luto pesames, 

C A S A 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições 
Informa esta redacção. 

VOZ DE VILA COVA 
2cf5-3-19515 

Casa do Povo—Deixando pa-
ra tempo oportuno as referências 
ao importante edifício, cujas obras 
já estão conclusas, limitamo-nos 
a mencionar a nova Direcção, 
Presidente, Antonio Matos Lima; 
Secretário, Laurentino Matos dos 
Santos; Tesoureiro, Valdemiro de 
Oliveira. Parabens pela escolha, 
Presidente da Assembleia: Ocu-
pa actualmente esta pasta o nos-
so amigo e importante proprie-
tario—Rodrigo Rios Novais. 

Referências—Na crónica do 
número 2.257 deste ilustre jor-
nal, apresentamos uma sugestão, 
que segundo informações de 
origem limpa, vai ter a tão dese-
jada concretização. 
Na mesma, sugerimos a dedi-

cação do Largo do Cruzeiro a 
David Martins de Lima, soldado 
com honras d'Alferes e cavaleiro 
de Torre e Espada, natural da 
nossa terra, e que se dis•,pguíu 
na Campanha dos.Cuamatr 

Fazendo votos ireve 
possamos cver' Muí__..ieL.ma 
no Largo do Cruzeiro, agradece-
mos ao incansável Presidente da 
Junta, Snr. Firmino de Faria Fon-
seca e bem assim a todos aque-
les que de qualquer forma com-
partilham no assunto, o bom 
acolhimento com que foi recebi-
da a nossa sugestão. 

Clínica-0 Snr. Dr. Manuel 
Alves do Vale Lima, ilustre mé-
dico Municipal começou a dar 
consulta médica em Fragoso, 
freguesia do nosso Concelho. 

Parabens, 
Futebol em Perelhal—Num 

gesto de verdadeira simpatia o 
Vilacovense F. C., deferiu o con-
vite que lhe fora feito pelo Des-
portivo de Perelhal, cuja receita 
reverteria em prol das Festas 
da Senhora do Alivio. 
0 encontro,que era aguardado 

com o maior interesse, não de-
síludiu as previsões, pois foi bem 
disputado por ambas as equipas 
contendoras. 0 empate a 2 bolas 
ajusta-se ao desenrolar da parti-
da, se bem que os forasteiros 
poderiam ter chegado á vitoria, 
pois domínaram mais. 
—Ao meu ilustre sucessor, 

formulo votos para que eleve 
mais alto <A Voz de Vila Cova. 

M. Cachada 

Preços aaspassagens IncluInao impostos 
VENEZUELA em • Viagem 

CANADÁ(Viagem 
( Viagem 

aérea 11.35 4550 
marit. em 2. 11 classe E3.o12,5o0 

aérea 0.007álo 
marit, em 1.a classe 6350~ 

AERIC1 DO hORTB Viaem aérea 0~7a10 
agem marit. em Turística f3.450 

( Viagem aérea 17-3•4•i3o 
BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.391&cie, 

( Viag. marit. no Vera Cruz lo.o44$70 

ARGENTINA ( Viag. marit, noCastelBianco t4-cil7$no 
( Viag. aéreaem Pésos Argentino —t~ P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DEç INO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita cart ..orada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFOKMAÇpES 

ligência de VIOQens a fl p o V e I R B 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telelone n.o 291--- POVOA DE VA RZfM 

Tóda a gente gosta de 
sobre tintas. 

Se êle fSr consciencioso 
dica logo a 

ouvir a opinião do seu pintor 

e seu amigo, não exita, in• 
V. Ex.a: 

Para paredes, interiores e 
exteriores a tinta lacavel 

d base de borracha 

Para automove$s 

São producto€ 

Distribuidor e mais explicações 

flowKote 
X)Ua0 
DU PONT 

nesta cidade 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique, 34-36—Telefene 8312 


